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JUIZIìs SUI1ST1TUTUS 

Por ((,ereto de 22 de 
inan o ultimo, forar11 no-
incadUS jkIi -zes de direito 
substitutos da comalren 
d0 Ilareellos os si)[-s. 
José barroso Pereira e 
11a11os, Afl'onso da Sil-
veira Pi1110 Cochofel, Do-
mingos José dos Santos 
Verrcira e 3fa abei. José 
herroira Banios. 

Reparando rios 110111es 
(tos c<iv,rlhoiros nottica-
tios, a(lolira aio-iioS ( 1(' 

que, patr',1 1111, Iloliiealç•,IU, 

S(- tivesse ido de enco11-
11•o à praxe set,11ldai Seul-

tire; e pareceu-nos até 
(joe instrucçõos supe-
riores teriat11 (lescido pa-
rti que à iml•istr•ailur•a 

ju(lici,tl,(luc, até aqui to-
dos respeitavamos afas 

Foillzcrtieitrl 

0 CNRISTIANISIMO 
- •CO11C1'llS(l0• i 

Isla cruz divina representa a re-
novacão da vida inteira da huma-
nidade, rara a família é o momen-
to em que acaba a lyrannia do pae, 
em que recobra a sua dignidade 
perdida a mulher para converter-se 
em sacerdotisa do lar domestico; 
cin que cede o seu lugar a faniilia 
anliâa, [ilha da lei, á nova fami-
lia, rilha do espirito, consagrada 
pelo amor, que funde n'uni sé lo-
dos os cotações. 

Iara as sciencios representa a 
morte do Deus-naturesa, que havia 
esniagado a fronte do homem sol) 
as rodas do seu carro lriumphal; 
a revelação do Deus-espirito e o 
conhecimento do homeni como não 
o liavia sonhado ¡ Talão, como não 
o possuira o proprio Soerales,—o 
honicm, liarnionia viva do espirilo 
e da naturesa, inlerprele do pensa-
mento divino, voz que ergue ao ceu 
o alie, lias oracbes de todos os se-
res. Para a poesia é o nascimento 
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taida de, toda a pessoai 
que oecu¡►aisse qualquer 
(•a r;;o p(►{ i 1100►, se 11w 
(lésse côr verdaideira-
nict)lo politicai. 

0 nosso pasnlo ec,5s011, 
porétil, des(le. o 11i'oine11-
lo etil que \ lnios, ( 1'1111) 

(-ol11ieio (hi capit,ll, gen 
t(, al{li(-iada pelo ;over-
no para vmpalnini-, : rio 
sentido 1111) 
Con►icio d,ls opposiçües 
IiaUllat•l.'l►It'ilS 1 

Desde assa oceasião 
(-ouhecenios chie, o chie 
,(> gov c►•no procu ra v,a, arar 
n desordeo), a aiiar•chia, 
a confovão, o desprezo 
pe,laas leis e o san to por 
Cima de, todas ,is peixes. 

Tudo lhe convinha. 
:Era a i(Ir,i republicana 
Cobrindo-se com o 111,111 
to da mon;t reli ia parar 
niorder traiçoeirar11ente 
quem lhe estendera a 
rt1i.1O aKilgal. 

Ainda assim entende-
mos que, o partido pr•o-
grassista"naão levaria tiro 
longe a sua audacia, 
exercendo pressão e in-

d'aquelle puiissirno inior,cujas azas 
brancas n50 são manchadas pelo 
contacto da terra; amor lã<) casto 
como o pensamento, essencia- im-
mortal da nossa alma; amor que 
uão cabe no tempo e no -espaço, e 
que se dilata na eternidade COMO 
no enlresonho - mystico de Pelrar-
cha; como o culto espiritual do Dan-
ce ii sua Beairiz. Para todas as ar-
tes, o christianisn►o assiônala o 
nascimento de um ideal divino, que 
o artista nino poderá encerrar nas 
férmas; ideal que acordará a ins-
piração na mente (10 poeta, que in-
nundará do fuz vivissima as létas 
e as esculpluras, que alevaniará nas 
alturas, trio elhercas como aquedas 
onde se espande o aroma das ora-
ções, a cupula grandiosa das calhe-
draes golhicas. 0 espirito humano, 
engrandecido, renovado por esta 
grande revolução que se emergirá 
até as reconditas profundidades do 
seu ser, até as raizes (Ia sua vida, 
transfigurar-se- ha para realisar sob 
um ideal novo as eternas leis da 
historia. 

Porém, e com especialidade, no 
dia eni que a Cruz se ergueu no 
Golnolha, ficou assignalada para to-
(10 u senipre outra t('allsfUrlrlaÇãO 

fltteucia a ' respeito ele 
ura poder,due tolos, sein 
exc (, p(,,lo ( le i'cores poli--
ticaas, devcl11 de seja 1, res- 
,peitado, ae itado,e alheio 

Julgattlos ate aí po{nica.  
•rltle, a respeito (la co-

marea ele Ilarccllos, tu-
do havia sitYi-
plesincnte corno i►á ar1-
,tel.tor•„ noillcacalo, deS-
prezando-se as propos-
,tas corno calais Ihatviat11 
sido feitas. 

C,()mo então, ten-
cionavaMos p'rolestar; e, 
hoje mais air)da, porque 
víamos, na nomeação a-
ctnal,perfeitamente cou-
firt'ii,ldos os filetos chie 
deixamos expostos, is. 

to '— homens occlll)all-

do cargos polilicos,'no-
111cados juizes síabstitu-
los, sere se respeitarem 
as praxes até ,(1111 se-
guidas, e sendo aité no-
uteado um ' que o não 

podia se r, porque, a lei 
o proliibe expressalnen. 
le. 
Ao lermos a « Bcvolil-

çilo de • Seter bi~ de 

ainda maior e maravilhosa,--a do 
homem.-0 antigo Edipo, cego, a. 
maldicoàdo dos homens, criminoso 
e innocent•, ,juguele dos deuses, ha-
via de proferir a palavra sacr'osan-
ta da sua'liberda(le, ieeonheeendo 
em si .a força necessaria para an-
nullar a cega fatalidade ' do desli-
go. As distancias sociaes desappa-
recerani ' aos pés dos altares; os reis 
curvaram no pó a fronte altiva e 
declararam-se eguaes perante Deus 
com seus vassallos, dando (!'este 
modo o golpe fatal na raiz dos seus 
bar•baros previlegios. 0 homem dei-
xará de ser lo inimigo do homem, 
'lerá consciencia de que n'elle pro-
prio ha -uma porção. de humanida-
de, e quo a humanidade abrange 
o amplexo (te lodos os homens; e 
sob a influencia d'esta idéa subli-
me, crtisará os umbracs do lar do 
seu inimigo para lhe dar o osculo 
da fraternidade. A lei moral servi-
rá de base á lei pofilica; os povos 
ficarão sabendo que não é licito 
cornmetler um crime, nem mesmo 
em nome (Ia salvarão da socieda-
(te, ' que poderá salvar-se sempre 
pela liberdade e pela justiça. A hu-
manidade, anteriormente achacada 
e defiuhada (to forças, recordando 

(¡uinta-feíra ultima,, ces-
sou o nosso pasmo; e 
vimos então (¡ né o (1ue 
liaivia sucee(lido a r,- es-
peito ( tal coinarc.a ( 1(' W11.-
ecllos, se liavi,1 dado pa-
1•a COM lotirtissritials ou 

(luasi todas ascollinrca:s. 
0 sr. luinistro ( his,jus-

ticais teve 10111 conhe-
cilneuto drls r11lliEais ir-
rcgul(tridaldcs chie Se (I,a-
vam, e tr•litou iminedia-

talt11erile de provilleociar 
,1 tal respeito. fazendo 
cnvi•ar tio si.. presidente 
(l<i Ralação do Porto nir) 
officio, cujo eonteudo é 
o seguinte: 

«Constando n'esle ministerio que 
cena nomear-ão ultimamente decre-
alada, de subslilutos dos juizes de di-
«r•eito do dislriclo ('essa relacão 
ase deram algumas irregularida(Ìes, 
«e tendo-se suscitado duvidas a es-
se respeito, encarrega-ine o exin.° 

«ministro da justiça de rogar a v. 
«ex.', que se sirva de providen-
ciar, para que áquelles subsiiiii-

«los nílo seja conferido juramento 
«nem dada posse, em quanto por 
«este luinisicrio uão forem resolti-
«das as dutiidas, que se levanla-
«ra ni . b 
A «Revolução», pelai 

sua parte, apontai algo 
ilt,Is (Ias irregularidades 
de chie tens conhccinteii-

o seu peccado contra Deus, redi-
mida já pelo sangue derramado no 
Calvario, ouvirá agaella dulcissima 
voz que Ihe diz que seja perfeita e 
boa, como nosso pae é bani e per-
feito, e sentirá e conhecerá o dogma 
do [>regresso que, como philtro de 
nova vida, lhe restaurará as forças 
para combater, dando-lhe o fogo 
da esperança para triumphar e crer 
na realisaçao do seu ideal. 
Todos os homens, todas as clas-

ses, o lavrador que imprime na 
terra o pensamento do homem, pe-
dindo-lhe em troca o neelar da sua 
vida; o industrial que domina a 
naturesa e a converte em força hu-
mana; o pensador que procura na 
sciencia o enigma do espirito; o 
poeta que presta azas á humanida-
de para se erguer em largo vóo pa-
ra o seu divino ideal; lodos os ho-
mens sim I trabalharão para reali-
sar o reino universal de Deus, pro-
meltido no Evangelho aos indivi-
duos e ás - nações. 

Todos os que creiam e.,amem, 
--lembrae-vos do Bom Pastor, de 
que a fé n'uma grande idéa ' é a 
vida da intelligencia, e o amor a 
uma cansa justa e santa a vida (to 
coração. 

;w 

to, a' respeito lias no-
nleaçóes (tos jtliies subs-
litutos; e estranha .até 
(1110 e{lais tivesse- 111 sido 
inativo e pretexto para 
provocar V;lrias descon-
siderações a cavalheiros 
incito respeitaveis. 

NTos contaremos tarít-
b("lil o chie a tal rés¡)éí, -
to alcoiitccelr por -'estes 
sities, d11ë fornia ein 
deus aunos (10 (forIiinio 
do obnoxio governo pro-
gressista. < 

Etil antes da asee n-
saio aó poder do paii•tido 
proi•essista, procurava-

se s('ti1E)i'C a bstrallii asnocrletiçoes, d0 til modo 

que 11,10 fossem recahir 
era pessoas (1110 oceu-
passern dual(plcr log.ar 
inaiS ou tllenos ailliald0 

ú política. ' 

Assim se fez a i 11(1,1 
recentemente, quando 
substitutos os si-S. João 
:lnlo iío da Costil Guinia-
raes e Á111oI1i(> José For- 
te de Sá, e.que, por se-• 
rem eu] seguida eleitos 
vereadores (ia cantara , 

A doutrina de Jesus,' além do 
seu earacier'divino, venceu por ter 
ido procurar vida no seio do povo, 
por haver elevado os espirilos até 
o martyrio. Contra Slá se levantá= 
ram todos os poderes ' da terra. Os 
imperadores ascenderam fogueiras 
para a abrazar, os povos repelli-
raru-a e .desconheceram-a, desvir_ 
tuando-a; os sabios perseguiram-a 
com suphislnas; os porias riram e 
crivaras►"a de sarcasmos; os fortes, 
os poderosos vibraram-lhe, feridas 
com a ponta das espadas; os ver-
dugos saciaram-se no san,ne dos 
seus adeptos; e coniludo; humilde-
mente, deslisando no fundo da so-
ciedade antiga, no seio mysterioso 
das grutas e no segredo sepulc hral 
das catacumbas, sem outro auxilio 
humano que a palavra dos s lis apos-
tolos, fez com que os iniperádores 
curvassem a fronte e dobiassem os 
joelhos, transubstanciou-se no es-
pirito dos povos, absorveu com as 
suas Verdades a niente dos sabios, 
partiu clrmo frageis vimes as espa-
das dos fortes, fez dos seus verdu-
gos martyres seus, e Ir•inuipllou por 
que era a causa de Deus,—que é 
a eterna cansa da lustica. 

Eslir,lo G9SrGi.(R 
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municipal, açhialn•os dá 
pois substitilidos por qu- i ; 
tios cavalllcír'os para os 

t 
car dos alluclidos. 

A T 

Apoz isto, npparece-
r'am no poder : os pro-
WeSsistits (,}como-(,'rnul 

os npregoador'es da tno 
ra1idade, llroctii',lr;itn io-
go, pelos seus actos, cote 
fiiinte ossos palavras lia-
11íiCs,cotll ( ltle continu a-

111CI1tC, lia 01), i(btl0, ll-
ludiarll os incautos. Quê 
acon teceu ? 

1('oi feita a proposta 
As ,Juízes substtttttos ( In 
coniarca lie. Bareellos, e 
que llavi,i de dar•-sc':) --
A imoralidade e Seul[)[,<., 
a moralidade progres-
sista. 

J•i o .srir. Forte , de S  
não ,era vercador du ca-

inara ; e, havendo sido 
feita a propostlr ;los jui-
zes substitutos, em g11e 
elle_ era , proposto en) 
primeiro , lo ,ar, foi _, ella 
co11)plctaluentc ;'dcspr•c-
7-ada,, bens cont o , a dos 
outros tres c;tv.alliciros 
que so lho seguiam ! _. 

i•Mais lia fazer•cnr '. isto, 
apregoavam a justiça e 
o_ resf eito jlcla or•deu), 
elles' d!!e ` sú.procuram 
abálar sociedade, sem- 
pro'gtio para isso encon-
tr,anl gueitci e o2sej.*o' 

111imarn(mi'te torna-
riam- se ent,io 1naíi . prO-

nunciadamente des;lfo- 
Éados; é›,atilo 
vam. para a Gü[nplCta de } 

)_ 
s(irdem a•l')ï1'ssos ,i i7 r)11- 

tildos, ` •lj)resëilt<lliï-nõs 
para 

--=1.• stili•Jtitlaio, ò(lç= 
1)tita(10 po1O circilio 

-2.°su`bstittito uni Ica 
valheir'o que advoga elos 
uuditorios da coinar•ca l 

P--•.°substituto clrn ca-
valhciro que e vtr•1dor 
da caruara,riiurltcil.)al ! 
— 4.' sub,•fitulo pindá 

outro \' Ci'(?,l ( lOr' da cá-

lllirra Il1111)iclpal l J 
` 1)izt•rll- rr(•s (jue, `- Exara 
ris nonl c,ações cios juizes 
substitutos para esta co' 
'nlarc<a,córno para oraras, 
foi podido <aos governa~ 
dores• cieis cios . distei -
ctus çjné se apreser1tas-
se proposta; e o gover-

f. 
lIU, (111(11 Ora,,SC acha dIQ 

poder, e que, pelo oflicio 
a que alludirnos, perece' 
dosejar que, o poder ju-
diciar•io ( Icixe de and;ir 
•)Ilia(lo á politic;'a, est;a-
lnos certo que neto dci-
aurá tle, eolisultar aquol-

lei funccionariás de sua 
confiança, para, pôr có-
bro a taes ineidentes,enl 
qualquer parte que se 

linjani dado, e •1ue seria 
decente (1110 dC fitturo 
se não repetissct3) a bens 
da inoralida(le, da or-
dem e do respeitq, peias 
leis e praxes quc sein-
pre se tem adoptado n 
1111 respeito. 3•.. 

adniiuisiraçio do concelho 
fui j)ar , o sr. Rodrigo Velloso, 
iioirieitl sem criterio, nem _deco-
1'0, _ uina ptir,a Se 

uão•=foii edu•;%do • n,t eschola =dos 
p;dbnços, parece--o; porque brin-
c0u core a  o idilf, cola o, 
ureito, coai a JusDen, 00111 o cl'e-
1 - dito é t onr,•('dos" aAyersai'iós• é 
col(,1 0̀ ][) Ovo; " á ' (Ìuèllit• 6,; ' oti. 
com aquedas fementidas protnes-
Ms de moralidade; ecoliomia e 
felicïllade, tão ruidesaineute pro-
inetlidas Mela Sua propria 1'o!._ no 

palheiro da I3 ïiraiá. 
I3rilícoú ralais 'com a opinião 

publica, promeitend.o sér úni an-
jo e uma antidiode do seu w 
versario, e tudo para.; se tornar 
depois uin tlgi'P, 0 . mais fel'0/,. 

Brincou em Iinl coin a serie-. 

dáâ0 do )Óg< r,' °não se íeull,ian-
do á (lne as suas ria°çul•is, que' 
elo ' tinh, e nãò' tèll Lr,íça 
nenliáma, em nada se barinorll- 
savana com a compost.w'a e, ai-
gilidade, que requer o logar que 
iilfelizinelite ,oecnpoa: 

hoiladminiSmidor do conce-
Mo, não para gerir Qs,negocigp 
publïcos, Inp,s para div=ertir o pu-
hliço,. }trincando. Quando senão 
divertia ou ridicularisava, per-
seguia os adversarios cone , 
maiores vingançris`o perseguições 
t.te que até hoje ainda não: lis 
exemplo. 

o - inaior pezar que lhe res-
ta, e que inals lhe corroe a al-
ma denegrida, é o de' não po= 
(ler lançar ás feras- os:adversa-
rios, vendo-os despedaçados por 
ellas, com aqúelle prazer e sa-

que se lia no ròsto de 
alguns- imperadores romanos, ao 
verem dilacerados os innAres 
chrisi k • 

Foi finalmente um homem que 
só , nasceu para a fárçu e para a, 
per,(aguição. 

Vilas se, o silr. venoso brin-
cou á vontáde coral o senso ç0in-
Sbnb CM 3,3 1 Zoo e co111 a , Sl- 3, 

zudez e dignidade.do• logar, fa-
zendo da sua gerencia rim car-
naval "ljérpstuo e tateia completa 
pá.ndoga, solfrèii(lo está igór,t os 
tunargos das suas brincadeir;is, 

Se as suas continuas contra-
dicç )es, as suas perennes' finco- 
lléreri•ias e lis suas perversida-
des sãó„ hoje o cjuo úta.is o tor-
turZ não ',deixa 1111 tanlbeill aQ 
inesino tempo lie justificar e glo-
rifie•ar os 'seus advero:arios po-
líticos. 

Ac€ibóu pois o snr. Venoso, 
caság;do com o despre ã de,to-
dos, escarnecido- , su na a agonia, 
e cheio, de nialcliróes; não en-
contrando quem se compadeça 
de unia existencia depravada e 

perversa. Nem outras cousa ° era 
de esperar para aquelles que 
fazem uso da nr►na vil das per-
seguições; porque não e assua 
que se ,consegue o favor da opi-
nião. # 

Estrébitchando nas vascas da 
lenta agonia, conlpleloti a sua 
obra de exemplo e lição a fu-
turos caluinnialores e perversos. 

G. 

SEC•GO JiI 1i05A 
UO.t .% F lia Ni FA S -- IlD:a-

i2io1-:as iH1Caâ tFA'Q â:alBal•4Hdtt' 

ïassil ; ai:aealeg 
11.(xun. 

leaela> iea — I)( 
novo iini)loranios a2 c'arídade' dos 
beurfeitores a favor do, infeliz°entre' , 
Gado , d''ApuIia, que se acha elil nii-
sero csladu. 
Antonio Bernardino de Souza 11000 
t,cro:acílaiinHgëidi•:aa0oa•-1'or 
deer'eto de 13 do corrente mez, foi 
nomeado aìlarinistradur 'd'csle con-
rrlho de l3,rrrrll.ts o sc dr. álanucl 
Latlgero Guniel Aliares de Sá lia 

t 

rtlirl•s. ; / . 

Q0 i 1U0MÉe Uteptilslíeaiio —. 
Lon)ecou a publicar-se na cidade!  dn 
f'u`rto utn novo pel indico sinaual. 
ruja política d seu !N0 diï. ' 

rQla••1Q(D — \' ictima -d'trnla grave 
doença tiacntal, acaba infclálnenbc 
de fiHeéer sabhado' á 'mcia norte. 
no hospital . de RilhaRAles, o rvd=" 
par'ocho da frrguczia de S. Pedro 
ele 1'illa`t'-réscainha, Wei (e conce 
lho, sr.:padi-c José de. -Passos pc` 
eira de Castro. . ., 
I)esconce erra paz sua alm.a. 
ll•o®•c•a—At ha •(i baslantc do 

1'ntt a extra." si'." D.. ,Maria Anl(,ha 
de Faria e Silva, esposa do nossa= 
amigo, o sr. Joaquim José Maciel. 
d'esta ti illa. 

Fazemos votos pelas melhoras d(. 

o•u4•as—Com extraordinario en-
ihusiasmo e grande delírio publico 
foram aflui, nn rsabbadº d'Allcluia. 
,acimados alguns j~ que se d: 
muni alltisivos a ce+ tos 1YpOS geara 
jolaceos cá da,vilÌa. 

Nos Acries cïhde nppareeèrem os 
taeti •gitr(ies, junlºu se muila gen• 
te para Nè[-os e admiral-os. 
A festa bão esteve, n á para rir 1 
%ep rin - o , Orle x- Ida de niHil-

M aes—E da nlaúma importanço 

para os prapneWdus Iamsdme5 os 
seguros, que uma companhia, h, 
pouco funOlada em Lisboa, lunta,con-
ua o cisai de morté nos auímaes 
de todas as especies existentes em 
qualquer ponto do paiz. 

Vae adianto annuncio, sobre que 
t filmamos a allerição dos leilores, 

Ç1ieH2ipn•e ai Riies1110--P.or mai-
que se queira üazer a bom cama 
nho o nusso fidalgo palarala, n,no 
e possivel ! (:lida vez está mais to. 

lo c mais insuppoi lavei como alar-
dearnento da sua ridicula lidalguia 

Esquecido do . seu tio Sacador 
que la foi degradado para as cos 
tas d'Africa, ii,to cuida sentiº d si. 
Vá alguem , fazer- Ihs sombra, que 
cstá.,,bcni servido com o seu gemo 
feroz 

Uni dia d'esiesmicontrou-se para 
as lados (la estacão do cáminho de 
ferro com uni pobre Thonlaz, que 
por` agi, anda pelas ruas (Ia copla, e 
ameaçou-o coral um estoque, se lhe 
tornasse a apparecer diante de si. 
Que tal está elle já! Neni ó Tho-

rnaz escapa ao seu furor 1 
(=a. r'elg,11iios --- Acha-se erit('e 

nós a gosal• das filas da-f'aseboa 
o nosso sympath¡co amigo .e Imiilo 
distinclo academiro da Universida-
de do, Coimbra, o .sr..José Thouiu 
f3elbza,. se.0 irmão o snr, 1llanuel 
Belleza, e bem assim o sr. Agus-
tlnho de Faria, sobrinho do nosso 
respeitavel amido o sln•. Francisco 
Elov Peixoto de Faria. 

1 

Todafa'vez quer tëmos o gosto 
de encontrar entro; nos moços es-
tudiosos e distinctos como estes, 
muito? o folgamos,` anciosos estan. 
do setupre porque lerminem seus 
cursos, para conslanlememo os a-
preciarmos, muito ëspeciaimente ao 
sr. José Belleza, cujo tracto dema- 
siadamenle aecessivel,nos tem pro-
porcionado oceasião para lhe conhe-
c•crmos uma robllsia intelligencia e 
um vasto cabedal de conhecimentos. 

tt*osc— TTavencío hontem pres-
lado juramento, toniou hontem iam-
. bem:. posse.,de,adminislradur.,d'cslc 
concelho o exm.° snr. dr. Lucigero 
ltamires, a cujo acto assisliu um 
avultado numero de cavalheiros. 

S. ex.' foi esperado a distancia 
da povoação por varios amigos seu; 
correligionarios polilicos, que d%-
quelle Siodo lho clneeiani provar 
a sua estima e coiisiderar,to. 

bodei•3:a a8leeii:n=Chamamos. 
a altenção dos Icitorés d'eslo § 
mal para' o annuncio do otticio prin-
cipal de lolçria de Isrnthal &,(à 
em ilambmsm Este oftìrio prillc¡-
pal de loletia oecupa•se, ela venda 
dos bilheles origbmes da grando 
loteria allt,rn,i em dinheiro, a qual 
esla noto binenle approlada pelo 
governo; por isso n,to se deve du-
(idar da solidez d'esla mesma lote-
ria.- A garantia do governo Wilu) 
eslá(lu allcuui olTerecc baslantc cora 
iapça ,, lodos. Alem disso, o o(íì-
ou principal de loteria Isenlhal & 
C? em [lamburgm está couticcido 
como polido=s probo. 

1 
U,aoo1,Akco, mauro sal, i•QIJii'tligo 

SUCCUi1SAL DA COM PANINA 
UNIÃO 110PULAR' PENHORISTA 

IiArcrLLl•llos 

I:ts 2 l'8E9rns da Q:ìrde. sua rima 
Ge >t.:aâvo caca 13•:áa•ca•41â•i1io . 
ºm e:eU;a oleclle e sdeve nnion-
4:ac?iv o H,0Ée1 d4 flDc•iade. 

Consta de roupas brancas ( 
de cór, o diversos objvclgs d( 
ouM, que tudo será vvnd►do 
;rm o mii►inla reserva; isto por 
Eida (le! pagn(nento elo juro Iiir 

; nipziN Av s(ln -se os srs, mir-
luarios, para virem resgataren, 
;cus p Mbor('s, ora pagnrcm ( 
juro vo divida, até o dia 2" 
do corrente, querendo. (408) 
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)€:);311 ON OEI 30 DIAIS 

► la.o juizo ele dirvilo (Vesla co• 
marca, cartorio elo 2.° oll►cio, 
de que escrivão silva, correm 
rdilos de X30 dias, a citar to-
dos os e mcjores e *gatarios da 
finada Ankmin do Sacramento, 
le Espozende, beira como os 

luzentes filhos José C All-

lonio, e os (lesconhcci(los ou 
Urtóciliados fára da cómarca, 
para deduzirem no inventario rio 

direito+que tiverem, sob pena 
-Ie remetia, em cumprimento do 
paragr,1p110, 4.° cio artigo GIJG 
lo cod. do proe. civil. 

VeriQuci—R( hn Ikadtnho. 
0 Escovão ' 

(ht3) "DlcrrlócCl+'r aflciscó ela Silva 

H TIE 30 ias 
K10juizo  de direito desta 

c( (narca, cartorioi do 2? eM - 
cio, de que é es,erivão Silva, 
Morrem (' ditos ele g0• dias, a 
--fitar lodos os credores e leba-
iarios (]o finado Manuel da Sil•-
va'Couto, da'freguezia das ia-
r•inhas, bem co(no os auzen-
tes filhos Bernardo e Antonio, 

os desconhecidos ou domi-
ciliados l'óra da comarca, pa-
ra deduzirem no inventario 

decrnaior(.s o direito que ,; ti-
"'sob' po6 'de 'revelia, 

rira cumprimento do pnragra-
ptl'o h.° do artigo GJG do cod. 
(lo prbc. civil. 

VeriG(lnei— Pocha Fradinho. 
' 0 Escrivão 
411) Aln)iocl Êrancisco da Silva 

aA3E•1••1aÇ•o 
•0 dia t de nvaio proxirno 

futuro, pelos 10 horas da ma-
11 +, no tribunal ' judiciario 
(1'rst,a comarcas, 'peranté o dou-
tor juiz de , diréilo fie doutor 
curador tiur,il dos .(> rf(ìos, por 
deliberaç;"Io 'do conselho de fa-
Inilia ' e ihteressadus no inven-
iario de NIdria ,lnnuna, das 

Ga.rvallins, em que é inventei-
rianto o viuvo Antonio Rodri-

volta vez á para 

s 



FOLUA DA 1IANTIA 

para pagamento de — dividas, 

p(I(r quantia de, 280:000 réis 
o unico prodio do cazal da 
inventariada coza torre e ter-
i'ea cota seus coin1)iodos e juli-

to eirado de terra lavradio 
e(,rn nrvores de vínbo e frucla, 
v'idciras, pinheiros e pi►ço, tu-
do circundado sobre si allu-
dial, visto que nSo houve ar 

rematante para o mesmo pre" 

dio pala_ quantia de, U i:700 
réis e :300:000 róis. t içam por 

este ánnuncio tódos os 
credores incertos para nssisti-
rem ,í arremátoçiio.-t;nrccllos, 
12 de abril de 1881. 

Veririgoei. 
U Juiz de, direito 

Rocha Fradinho. 

0 Escriv,ïo 
(412) Joúo 11. da Silva Ca?-doso. 

La MLINDE L©TERI1A DA CORTE 

flEV[• MGjj0H =E LMFj 
ilIM P. W0 

• 
Participa elos nunlerosos fre gllezes do sei] es-

klbelecil]iento alue segundo o tclegraulnla c¡t,i( 
acllba de receber do seu correspondente, tio Bl 10 

de Jan(,iro, foi defiilitiv;1111( li\,lriz] pura o (lia 

30 DE 41ill1M0 UO áiQ)átR,7::Vt]`9: 

•] extr•.iec;io da Grande Loteria da C'Vte, cujo ca 
e 

pital é da iul¡)orlantissiula scD1t ima ele 

0.000:001),.5001) MOEDA BRA✓iLl:IRA ! ! ! 

0 tlleS1110 a1111t111e]a, que, corltiníla a ter no 

Seu estal)elccimeuto á BUA DAS FLORES N." 1 12 
I; 114, 11111 brande, e variado sor•tirnento" ele, bilhe- 

tes inteiros, tlleios ditos e, t111a14oS originaOs pia-

ra os Ires sorteios, dos cluacs executa cola proa] 

plidão c¡tlaesquer encomilielidas (11.10 das provin-

cias lhe se jaru f(,itas. - ( I) 

COMPANHIA PORTUCUEZA 
DE 

SdifE!€60 DE1 VIM 19Y;;li1'9911fìS , - 
SOCIEDADE .1\0\T31A ali RESPONSABILIDADE LINHADA 

G:aiel9:al •D00:000,•I000 1•cis 

IE,stl:a Q'onns,Da2212ia to silia segeji-os co11t1•:a o li- Isco ale 
nsasrs•de stc;.% :aa1é111 ies Dite to(l .is :as esgaecies e,,•l£sdcesQes ciii; 
oYa1:a@gqwii- i*selada► aias l>, I Z. 

:aa/ leoas• esde saneio e0eU • ia X(íais f.aeaóa►• os i►s•ogi•s•éc-
11.Wílos i:as"1•:aala►1•es e` •é•a•:aalaes•es :•' ce►soli>'ae•ee•en• 1º'esQ• 
:a colcha :ioalale se i)rres•.1111 tolos os a•scl:aa•E°ciAeitcssri.aes 
1)rees"sais li, a1•:a se có'6'ec+tse:as• a,wde 3nssieos•d:aºfite e v aniFajo-
so s•:a1110 ate seyala•os. 

SEDE DA COMPANHIA 
1I311:a a>r:e 'i saeis•:a. aP;0 2-Lisboa a 

0 agente DOMINGOS DE FIGUEM.EDO,, morador na rua 
Direita de Barcellinhos. (4]1) 

A K' DI E  1A 
DO 

SENHOR BOM JESUS DE FÃ0 
nos dias 24 e 25 d'lillril 

.A con)misstio encarreb,i(Ia dos fest(jos (¡ t.te lc►u 
de fiizei - se no dia 24 e 2:5 cio corrente á ven0-

randa Itu;lbcnl elo SFMIOR BO1I JESUS de FÃO, 
erupreba todos os esforços pura abrilhanta i corre 

o ulaic)r• esplendor• a rorrlar•ia, que costuma ter 

Iogar na sua frebuczia nn senurlda-feirti..scl; 
te ao domingo da Paschoelii. 

Na vespera, dia 24, haverá ii noite 11111 lindo 

arraial era frente do templo do Bom Jesus, ser]-
do a fachada deste iIill11iinada hr•iffi, 11lcnle 
col-n profusos e vistosos luines,de cúr(.s, e, dis-

postos era elegantes arruamentos nlas tareos coil) 
seus ballibolinados, btillllirdetes e fl,irnrtrulas; lo- 

cindo escc.)Ihidas IM.',as duas IdIVIar•ulonicas nos 
seus respectivos coretos; e (yt1ci11),•ndo-se I] [) a, 

br,lude v;iviedade ele 1'()bu (1'artificiu tilnto do ar 
e0111u prelo. 

No ¡)ropr•io dia da romaria 

rlltrsica, e i'Oo ¡) rezo de tardo. 

Tudo isto (leve produzir' tini bonito elá'eito, o que 

de certo n(rahirá a Fi[o gr,:nde, concorrencia- cie 
devotos, (¡ uc gozarão uln dia ngradavel. (410) 

jlaverá tnF1:1D('Frl 

sob :a G arn;lifl a alai Gover ao 

Ç 
rk= 

. • 
•,gil 

•a 

Ias 4➢i:'II • •i}i:Iill•• 

1) L 

A novissima Loleria de dinheiro copla 31:700 Premios 
que são exlrahidos em 7 Classes. U preço dos bilhetes 
i; tirado (1'01]ìcio, e imporia para lodos os Sorteios das 
(luas prirneiras ,classes 

Réis 41500 para hilliolos gácis•a,s 
Réis b:do➢ para 1,23c2 os blláutes. 

0 premio maior que no raso o maís feliz se póde ga 
nhar na novissima Loteria de dinheiro importa 

Esta Loleria conta especialmente 

Réis 

1a 
1a 
1a 
1a 
2a 
3a 
ria 
2a 

12 a 
1a 

21 a 

3a 
54 a 

05 1  a 
203 a 

02:1500,000 
3/:500,000 = 
25:000,000 
18,7:;0,000 = 
12:1;00,000 = 
10:000,000 = 
7:500,000 = 
6:1?50,000 
5:00,000 = 
3:750,000 = 
3:000,000 = 
9:500,000 = 
2:000,000 
1:500,000 = 
1:250,000 = 
1:000.000 
750,000 = 
500,000 = 
etc. ele. 

os preniios seguintes 

Réis 

62:1;00,000 
37:500,000 
25:000,000 
18:"150,000 
1.2:1"100,000 
20:000,000 
22:500.000 
25:000,000 
10:000,000 
111;:000,000 
3:000,000 

60:000,000 
10:000,000 
1:500,000 

67:500,000 
1"1:00(1,009 

78:7"1;0,000 
131:300,000 
ele. 1 

Contra envio.d'esla quantia em Nolas do Banco de 
Portugal, eslampilhas porluguezas, vale ( to correio, 
ou lambera eni leiras sobre França, In-laleria ou A-
lemanha mandamos logo em carta fechada pelo cor-
reio os bilhetes originacs eneornniendados, que sino 
munidos das Armas do a ceda commilente 
áinda em [culpo justo, e validos para todos os Sor-
leios das (luas primeiras Classes. Aceíiauios as ordens 
alô o anais [arriar aos 

20 g) a,,,, m.tgo ;lf)g: iF8s 1 

A rada envio de bílheles juntamos o flano do Sor-
teio, e logo depois de cada Sorteio cada possuidor 
de bilhetes recebe a lista o(licial do sorteio. 0 plga-
mento elos fremios tem lugar iminediatimenle pela 
nossa il►ediarão, e sob 1 verifcação (lo Governo em 
moeda sonalite, desejan(lo lambem a morada do ga-
nhador. 

As ordens devem ser endereçadas ao 

Officio gaa•Snelp. ai ale Loáerí a 

r--m 

MUIBUI aGO 

(ALEM AN! 1IA) 

Correspondemos em todas as lingual Europeias. As 
cai-Ias chegam (te P orlugal a Ilaniburgo en) 100 horas. 

c •.". x k:.,•Scs.•- ro •" sua. ••'h °i.r  •• a••,r.. s,.., 
I••••:•u✓:??'F✓& •.. 'j•rzx••s7,*•,.ara .Fx,• •••=•a•• • 

( 

, 
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AR>t EMATAÇÃ,0 

NO dia 1 ele maio proximo, 
pelas 10 horas da manhã, fi 
porta do tribunal judicial Wes-
ta villa, se tem de proceder à 
arrematação dos bens penho-
rados ao executado José Mario 
de Vaseoncellos Leito Pereira 
ilourão, cio largo dos Reme. 
'dius, da cidade de Brogn, pa-
ra pagamento da quantio de 

801):1397 réis, ale capital, juros 

e custas ao exequente .loaquim 

Tosa; Gonçalves Salgado, nego" 

cionte da mesma cidade, cons-
tante dos autos de carta pre-
cotoria vinda da dita cidade, 
a requerimento deste, os quaes 
bens saio os seguintes -- um 
campo denominado da Varzia, 
no lognr de Santo Antonio, do 
freguezia de Barcellinhos, de 
lavradio com arvores de vinho, 
o qual é atravessado --por um 
caminho de carro que lhe dá 
servidão e as azenhas deno-
minadas de Santo Antonio--- du-

as casas das ditas azenhas com 
duas rodas de moenda cada 
uma, situadas na tnrirgern do 
[lio Cavado, tudo foreiro á 
casa de Bragança com 4:500 
réis anuais e respectivo lau-
demio da quarentenn, e ava-
liado com esse ahatimento na 
quantia de 4:')80:000 ruis, e 
beni assim se tem de arre-
mular a renda annual dos ditos 
bens consistem-te em :6h't li-
tros 120 mililitros de milho 
branco iguais a 1 l carros da 

antiga medida, avaliados em 
229:320 réis, por esie são ci-
tai-los todos e quaesyuer cro-
dores incertos do executado, 
¡rara assistirem, querendo, ét 
urreniataçào e mais termos do 
processo, n rim de usarem do 

.cu direitd na conformidade 
da lei.--Barcelios, 9 de abril 
ele 

Verifique, a exacção 

0 Juiz de Direito- Rocha 
0 Escri•rão 

(11 1 G) Dla►loel Francisco da Sil va 

A n ru:. ,Ç ide.W Ç.!0 
TERCEIRA Pit,içA 

0 dia, 1 de maio proximo, pe-
I•is 10 horas da manh•i, á porta 
Jo tribunal judicial desta villa, 
sito no largo da Praça, em virtu-
:le da execução que os empr•ega-
dos deste juizo inovem conta Jo-
:é da Silva e seus filhos, S dva-
dor, Toão e Roza, (Ia freguezi.a de 
igreja Nova, ('esta comarca., vol-
tam 3.a vez ,í prac,,t pana. serem 
-•rreniatados por c¡ualquer preço, 
.S proprierla(les SPglilllteS-tinta 
leira de mato seivo no lug,ir do 
.Monte de Busto, freguezia de I-
;reja Nova, que entrou. tia 1.a 

priça em 26:000 rs. e na 2.a em . 
13:000 rs.-outra leira de lav'ra-
lio, no sitio da Vessada de Cima, 
Ia mesma freguezia,. que entrou 
na 1.a praça eia 99:200 rs. e na 

a em 49:600 rs. - um campo 
lenoniinado de Lanosa, no sitio 
['este nome, da mesina freguezia, 
le lavradio com arvores de vinho, 
que entrou lia 1.a [)raça em rs. 
186:800 e na 2.a eia 93:4"00 rs. 
--ouh•o campo denominado da 
Ribeira Nova, no sitió d'esle no-
me, ela mesma freguezia, de lnvra-
:lio com arvores de vinho, que 
entrou na 1.1 praia em 265:000 
rs. e na 2.a em 132:500 rs.-unia 
leii.•1 de lavradio com algumas o-
liveiras, no sitio da Eira de Bai-
xo, da mesma freglie/.la, alue en-

trou na l.a praça eni 146:4.00 rs. 
e na, 2.a em "13:200 rs.-outra 
leira de lavradio com arvores de 
vinho no sitio da Ribeira Mova, 
da mesma freguezia, que entrou 
ua 1.a praça eia 1"15:1:00 rs. e na 
2.a eni 22:/00 rs., e, finalmen-
te, outra leira de lavradio, no 
sitio das Cachadas, da mesma 
freguezia, que mirou na 1.a pra-
ça em 42:800 rs. e na 2.a em 
21:1,,00 is. São por este meio 
citados qu.aesquer credores incer-
tos dos executados para ficarem 
scientes do terceiro dia cie praça 
e usarem dos seus direitos, que-
rendo.--Barce41os, 18 ele abril 
de 183I. " 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz-Rocha. 

0 escrivão 
x ( 418) Paulo A. (Ira l oc -i Andrade 



FOLHA DA MANTI! 4 

ENGAR• @d 1r BSSOS 

Unico deposito onde se vendem n'esia vinhos da 

deste vinhos de ineza xIo, <5.° citanfitkide até vitahos 
superiores. R lia Dil-eito ta.°  

G A C 1 k o 

DE •I9tli.[l, MB4 B K 
ERI[ ]G p n!,lü 

Debaixo ele contrato postal com os governos de SS. MM. cio Brazil e 
(;rã- Bretanha, para a conducção das malas 

Com execilentes accommodacões para passageiros do 1,,• e 3. ,1 classe 

Estes paquetes recebem passai;ecos por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para 4'aie•aer<ta a®ai, M~Lit Vasa,➢ºacitia, Uio Ge•anúe c➢o l>naE➢ c 
I'oh to A1CO3 e 

Ii-na,'ÇO  
PARA Lu CLASSE 3,° CLASSE 

Bahia  72t)QO 36$000 
Rio ele Janeiro   51 X000 36,$000 
Santos ..     . • . 90 000 40$500 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á portugueza, vinho, 
assistencia medica e serviço de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa tia classe respectiva Gá-af➢s 
a't ai acete—a sair em 5 ele outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 

Para passagens ou mais esclarecimentos, com  G° e . SHOREAgente 

57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—flua Direita n. 55. (3) 

lA ff •1HEc:cAo a UM o] Rflr1j"o 
CARA L111Mk11• QUEINZCiOT.•L 

Para o Rio de Janeiro, 111onlevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Calláo, tocando alternadamente em Pernambuco e Bahia 

P:i()iJE'l't'S A SAIR DE LISBOA, ALS 3.'SFF.I RAS, DE 15 E1I 1s DIAS 

➢áa•➢•  Em 9 do setebro ' Em direitura ao Rio ele Jane iro eiro 
Va1➢3aw.nUZ0. » 23 » -- Cont escala por Pernambuco e Bahia 
Potí®s➢  » 7 de outubro —Em direitura ao Rio ele Janeiro 

•UI •T•,yL Ỳf(..•••• tiYc11S̀ l•••ìY'LiTa iI .3• E7S1'dJ.Y7'• 1.'• ••G" ii il''••D /i11`Y1 • ff1• .iC ••l•Y'.•.: L31 

C1,ASSE,S 
3.-, 2.A 1.• 

PCrriaEr, éºtaco  110:000  67:500 90:000 
mMIL.r  40:000 67:500 99:000 
Z'UO etle 40:1;00 31:000 112:.500 
••veafc•➢a•cea  49:,1,300 90] :000 135:00 ¡0 
• 'ái➢•9áY ti•áa•L•iO   90:000 202 :i)QQ 301 :é)QQ 
JLrica  90:000 207:000 31,5:000 
IIsláy e C. HU:•o  90:000 22;x:000. 337.500 

Serra augmento nos preços cias passagens os passageiros que pela pri-
meira vez vaio para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, (àalnpinas; unta Catharina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo susienlados no Rio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alli á espera de. 
Iransporte para o, porto a que se destinam. 
A ➢awasst eur.  fl,iàá;02 U0 eniºa➢ºa➢ o de ftíºIlw• 0 é gr-,tfis 

: QryiEM r̀Gi, '"3d—Ism LIsbCa: E'. Pinto Ilasto & c, a, Caes do, So dr'e, u• 
--No 1, rto: Vasco Ferreira finto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 
'1'restani-se tortos os esclarecimentos e dão-se bilheles de passagem nas 

gai,,ncias e nas terras onele a Companhia tem correspondentes. 
PrS¢aº,ec➢flor—O Sr. Francisco José Ferreira de Faria. (32) 
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Erra 3 do cada mez sa Iirá ) h, 1. SBOA um 'doi paquetes 
d'esla companhia para o [lio de Janeiro, íllontevideo e Bue-

ã . nas-Ayres. ( r 

RU ]S PPIEI 3IV 

ro as.—+a 

Ï Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, llib cie Ja- 
negro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 

p Sanlos. 

Aeceitam-se passagens a pagar a praso. 
A exR)ei-leiiici a de mais do 25 annos tem feito com 

qu e os paquetes (]'esta companhia (a - mais antiga na carrei-
ra (lo Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excep(ional; além d'ísso pela limpeza, boa or-
dem, boro tralamenlo e aecommodaeGes a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais moderrios tanto para a lrygiene como para 
a commodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes ela MALA REAL. INCLEZA, os pas-

sageiros teenr graus cama, roupa do cairia, comida cosinhada 
por cosinheiros por lirguezes, vinho 2 vezes por. (lia, ossistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o 
transporta (]e comhuyo de Barcellos alê Lisboa. 
Trata-se no Porlo na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 
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EHR4 EIEN RIDES E•S N1I1M1 _ 
f coar os 

AOS SRS. P110PRIE;TAIIIOS, fs(NGEN111;111OS, ARCUITECTOS E 
MESTRES W011➢1AS 

Estes ladrilhos (Ias fabricas privile;iaclas rle Pinto, Manalhãcs & C.°, estabelecidas 
no farto e em Lisboa, reeommcndam•se-pela sisa solidez para serem empregados 
nas egreja:s, estacões do caminho de ferro, nas entradas rios predios e veslibulos, 
terraços, cosmhas, ete., sondo o preço dos toais caros inferior rios de mais baixo 
1)i-"o,pl'overllentes d0 Cst!'allgCll'o. p1% r 
d svsicma dos larhrilhós niosau•os empregados desde muitos quilos na lialia, Fran-

ca, Süissa, loglaterra ro Allem.1 nha, ete., éy.•a hastaute conhecido no Porto e em Lis•- 
fma, e náio tem competidor na,belleza, solidez,=a9•eio, bar'Ãeza e economia. 
11>j-eÇos nas fabricas Qüaa «lepos➢tens (k fl.ãsw)0:a oen f[°orto: 

DI;SIiI, S00 11I;IS 0 í1li•Tltí) (•ilfiUliAI;3U`,,2'i.I ,,•13 MIMOS, ATÉ-800 
A correspondenciap daa«e sei-dn'-i ygii(kI Aa1 1F td A•7 _ T pp, Af 

,7 •i FL•i :r1 .HL,K1, 1G'YL[5l rilf ( Sf T7i WS1 .L►Oti t:4sD.. C• ' 

PORTO Ir LISBOA 

REMETTIIM' SE DESENHOS A QUEM OS EXIGIR (272) 
Agente em Barcellos—F, raw!Isco olyosc 6•CL't n <VOlrivCil a 

ft s (Por interrnedio da Agencia de P(Ibliçidi(tC no Porto)  

•;•►1)i11•A6;t9 )i)Ti: C :`••il••':tt€.•i'.fl•i e•t,T.)IT•í••::•º•I`3Cg•••9► 

EMEREQ) 
PORIVO 

Depósito em P,Fareçllos no estabelecimento. de Francisco José 
Bento ` Oliveira, rua Direita n.° 55. 

Tem' gratide 'variedade erra'compota` de fructas,' fructa secca, 

doces, legumes, e conservas de cc,, rnes, peixes e mariscos. 

Preços haratissimos. 
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